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Este caderno tem como objetivo contribuir para os programas de prevenção ao novo 

coronavírus ï Covid-19 ï entre os povos indígenas a partir da avaliação de informações 

demográficas, infraestruturais e geográficas sobre as terras indígenas. 

A ideia é que o material ofereça subsídios para as ações das próprias comunidades e 

organizações indígenas e do governo para o atendimento à saúde indígena nesse período 

de pandemia que estamos vivendo no Brasil.  

Os dados utilizados são principalmente do Censo Demográfico 2010 do IBGE, que os 

disponibiliza pelo recorte de Terras Indígenas por estados. Foram utilizados também 

dados do Ministério da Saúde sobre a disponibilidade de Unidades de Tratamento 

Intensivo ï UTIs, da FUNAI sobre a situação de regularização das terras e os dados para 

atendimento de saúde de alta complexidade, recentemente divulgados pelo IBGE. 

As estatísticas divulgadas no Boletim Especial 10 do Ministério da Saúde 6 

demonstram que a maioria dos óbitos de Covid-19 confirmados no Brasil está entre a 

população mais idosa (72% dos casos de óbito com investigação concluída), com fatores 

de risco associados7, sendo 60% dos óbitos do sexo masculino, ao mesmo tempo em que 

o Boletim Especial 06 aponta para um padrão de alta transmissibilidade do vírus em 

processos de contato social e enfatiza a ñnecessidade de manuten­«o das medidas de 

distanciamento social ampliada que foi adotada por diversos gestores estaduais e 

municipaisò8, a chamada quarentena. A taxa de mortalidade da Covid-19 era em 17/04 de 
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6,4%, com variação entre os diferentes estados do Brasil conforme painel do Ministério da 

Saúde9.  

De notar, que 0,5% dos óbitos por COVID-19 segundo a cor ou raça informada era de 

pessoas declaradas indígenas (Boletim Especial 10)10, enquanto o Censo Demográfico 

2010 apontou um percentual inferior - 0,4% - da participação das pessoas indígenas na 

distribuição da população por cor ou raça no Brasil. 

 

1. Covid-19 e os povos indígenas 

Estudos sobre os povos indígenas no Brasil têm demonstrado que esses povos são a 

população mais vulnerável em termos dos níveis dos indicadores de mortalidade, 

demonstrando ainda que o atendimento à saúde poderia ser aprimorado. Já em 2005, na 

publica­«o do IBGE ñTend°ncias Demogr§ficas ï Uma Análise dos Indígenas com base 

nos Censos 1991 e 2000ò, foi poss²vel estimar a taxa de mortalidade infantil ï TMI ï de 

maneira geral para todos os declarados indígenas morando nas áreas rurais dos 

municípios com terras indígenas (denominado nessa publicação de ñrural-específicoò) de 

51/1000, o que a OMS classifica como alta taxa de mortalidade.  

Em 2010, os povos indígenas mantiveram um crescimento populacional de em média 

3% ao ano, como informa a publica­«o ñOs Ind²genas no Censo 2010 ï Primeiras 

Considera­»esò do IBGE, em 2012. Esse nível de crescimento demográfico se refere à 

população declarada indígena residente em áreas rurais. Além disso, é possível verificar 

que a população declarada indígena em áreas rurais possui um perfil etário caracterizado 

por altas taxas de fecundidade (altas em relação às taxas de fecundidade dos não 

indígenas no Brasil no mesmo período) e ainda alta TMI, embora os dados da Secretaria 

Especial de Atendimento à Saúde Indígena mostrem uma tendência de queda nesse dado 

nesse período.  

Em 2009, a Fiocruz realizou o Inquérito Nacional de Saúde e Nutrição em conjunto 

com a Fundação Nacional de Saúde ï FUNASA ï do Ministério da Saúde, que na época 

executava os serviços de atendimento à população indígena. Nesse inquérito, os 

resultados chamam atenção para a enorme vulnerabilidade da população indígena no 

país todo, em todas as regiões, mas principalmente no Norte e no Centro-Oeste, onde a 

subnutrição de crianças com até 60 meses (5 anos) é muito encontrada. Além disto, a 

verminose e as doenças por diarréias são prevalentes entre as crianças dessa população. 

Outro resultado importante é a tuberculose como causa de morbi-mortalidade entre os 
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indígenas (Coimbra et al., 2009) e demais IRA ï Infecções Respiratórias Agudas ï que 

inclui a pneumonia como complicação frequente de gripes entre essa população.  

O total de indígenas no Brasil em 2010 era de 896,9 mil, sendo a Região Norte a mais 

populosa em indígenas no país com 342 mil indígenas. Destes, 57,6% residiam em Terras 

Indígenas (tabela 1). Quando analisamos a razão de sexo da população em Terras 

Indígenas, verificamos que em 70% das Terras Indígenas existe um predomínio masculino, 

em 18% um predomínio feminino e em 12% um equilíbrio entre o número de homens e de 

mulheres. Esse dado é importante, considerando que os homens contam com 60% dos 

óbitos por COVID-19. 

 

Tabela 1: População indígena e distribuição percentual, por localização do domicílio e 
condição de indígena ï 2010 

 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010, Características Gerais dos Indígenas. 

 

2. Construindo um índice de vulnerabilidade das Terras Indígenas à 

Covid-19 

 

Para demonstrar o potencial do uso dos dados do censo demográfico de 2010, os 

autores aqui reunidos, analisaram os dados públicos desse censo e colocaram os 

mesmos em diálogo com estudos sobre fecundidade e registros administrativos 

disponíveis, gerando assim tabulações e cartogramas para apoiar uma análise da 

vulnerabilidade à pandemia dos povos e comunidades residentes em Terras Indígenas do 

ponto de vista demográfico e infraestrutural. Não é objetivo deste ensaio incluir no índice 



de vulnerabilidade os dados epidemiológicos do real avanço da COVID-19 no país, o que 

demandaria análises com outras fontes e tipos de dados. 

Neste caderno você vai encontrar informações organizadas sobre os povos indígenas 

por Terras Indígenas no que denominamos de Índice de Vulnerabilidade Demográfica e 

Infraestrutural das Terras Indígenas à COVID-19 (IVDIC) para facilitar as ações de 

prevenção e gestão de impactos à pandemia instalada.  

Essas informações são apresentadas em formato de mapas/cartogramas, gráficos 

tabelas, com textos explicativos e analíticos.  

As análises partiram de fontes já publicadas pelo IBGE dos dados do Censo 

Demográfico 2010 e desagregáveis por Terras Indígenas por estados. Cabe salientar que 

20 terras indígenas em situação fundiária de delimitadas, embora tenham sido 

cadastradas na base territorial do Censo Demográfico 2010, não foram objeto de 

divulgação de dados pelo IBGE em 201011, pelo que não serão incluídas. Além disso, as 

terras indígenas delimitadas a partir de 2010 não foram incluídas no cálculo do índice, 

mas foram representadas nos cartogramas. Por conta das restrições de confidencialidade 

do IBGE12, foi necessário retirar da análise mais 29 Terras Indígenas, conforme Apêndice 

4.  

Essas 49 terras indígenas ausentes do presente estudo por não constarem nos dados 

do Censo Demográfico 2010, somadas àquelas que foram delimitadas após 2010 pela 

FUNAI, merecem especial atenção pelos diferentes atores no enfrentamento à pandemia 

do COVID-19, recorrendo-se a registros administrativos complementares, como os dados 

censitários produzidos pela SESAI. Estas terras estarão representadas nos cartogramas 

que apresentaremos a seguir, para que se conheça o seu enquadramento regional, suas 

extensões e suas conexões com as variáveis apresentadas, embora sejam necessários 

aprofundamentos e análises próprias a cada uma delas. 

Na tabela 2, estão listadas as Terras Indígenas consideradas neste estudo por 

Unidades da Federação e Grandes Regiões. 
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Zuruahã; Praia do Mangue; Parque do Tumucumaque (porção no estado do Amapá); Fazenda Remanso; Guarani de Águas Brancas; 
Nossa Senhora de Fátima; Cacique Fontoura; Karajá de Aruanã II; Lagoa dosBrincos; Pequizal; e Terena Gleba Iriri. Outras Terras 
Indígenas têm restrições de divulgação em alguns dos quesitos do Censo Demográfico 2010, conforme as regras de 
confidencialidade do IBGE. 
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Tabela 2: Terras Indígenas no Censo Demográfico 2020 consideradas na construção do indicador, 
por Unidade da Federação e Grandes Regiões. 

 

Unidade da Federação 
Terras 

Indígenas 

% em 
relação ao 
total do 

país 

% na 
região 

Brasil 471 - - 

Norte 245 52% - 

Rondônia 15 3% 6% 

Acre 26 6% 11% 

Amazonas 122 26% 50% 

Roraima 30 6% 12% 

Pará 40 8% 16% 

Amapá 4 1% 2% 

Tocantins 8 2% 3% 

Nordeste 55 12% - 

Maranhão 16 3% 29% 

Piauí 0 0% 0% 

Ceará 2 0% 4% 

Rio Grande do Norte 0 0% 0% 

Paraíba 3 1% 5% 

Pernambuco 10 2% 18% 

Alagoas 8 2% 15% 

Sergipe 1 0% 2% 

Bahia 15 3% 27% 

Sudeste 23 5% - 

Minas Gerais 5 1% 22% 

Espírito Santo 4 1% 17% 

Rio de Janeiro 1 0% 4% 

São Paulo 13 3% 57% 

Sul 50 11% - 

Paraná 19 4% 38% 

Santa Catarina 14 3% 28% 

Rio Grande do Sul 17 4% 34% 

Centro-Oeste 98 21% - 

Mato Grosso do Sul 38 8% 39% 

Mato Grosso 57 12% 58% 

Goiás 3 1% 3% 

 

  



3. Perfil de vulnerabilidade da população residente nas Terras Indígenas 

 

O Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural das Terras Indígenas à 

COVID-19 (IVDIC) foi construído a partir de algumas variáveis que dialogam com:  

a) o comportamento da transmissão do vírus; 

b) com os fatores de risco associados à letalidade (mortalidade); 

c) com a capacidade de manter isolamento social; 

d) com a capacidade de manter uma rotina de prevenção; 

e) com a disponibilidade de atendimento em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) 

nos hospitais para casos graves da doença; e 

f) com a segurança da situação de regularização fundiária da Terra Indígena. 

 

São elas: 

 

¶ PI ï Percentual de pessoas idosas na Terra Indígena 

¶ MEDMOR ï Média de moradores por domicílio da Terra Indígena 

¶ SEBX ï Existência de banheiro de uso exclusivo ou sanitário nos domicílios da 

Terra Indígena 

¶ SRED ï Rede de abastecimento de água nos domicílios da Terra Indígena 

¶ MUTI ï Localização da Terra Indígena em relação aos municípios com 

disponibilidade de leitos em UTI 

¶ SITTI ï Estado da situação de regularização da Terra Indígena. 

 

No final deste caderno, nas páginas  e  apresentamos como cada variável foi 

construída e porque cada uma delas foi selecionada.  

No gráfico a seguir, pode-se observar como cada uma dessas variáveis colabora 

para o valor final do indicador, ou seja, qual o peso que foi atribuído a cada uma delas 

através do gráfico 1: 

 

 

 

 

 



Gráfico 1 ï Composição do Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural das Terras 
Indígenas à COVID-19 

 

 

O Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural das Terras Indígenas à 

COVID-19 varia entre zero (0) e um (1), o que significa que quanto mais próximo de 1 

maior é a vulnerabilidade da TI e quanto mais próximo de 0 mais moderada é a sua 

vulnerabilidade: 

 

 

 

 

Os dados serão apresentados a partir de tabelas, gráficos e mapas, acompanhados 

na maior parte das vezes por textos curtos sobre os dados e o comportamento do índice 

nas Terras Indígenas e nos Distritos Sanitários Especiais Indígenas. 

 

Na página seguinte, você pode observar o comportamento do indicador para as 

Terras Indígenas de todo o país. Esses dados serão depois detalhados no item 3 ï 

Caderno de Mapas, mais adiante. 
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Mapa 1 

 



 

4. Comportamento do Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural 

das Terras Indígenas à COVID-19 por Terra Indígena 

 

As 471 Terras Indígenas, alvo do presente estudo, foram agrupadas em quatro 

categorias, de acordo com o valor do Índice de Vulnerabilidade Demográfica e 

Infraestrutural das Terras Indígenas à COVID-19: 

¶ Grupo A ï Vulnerabilidade Crítica ï quando o índice alcançou um valor superior 

a 0,5; 

¶ Grupo B ï Vulnerabilidade Intensa ï quando o índice variou entre 0,4 e ficou 

abaixo de 0,499; 

¶ Grupo C ï Vulnerabilidade Alta ï quando o índice variou entre 0,3 e ficou abaixo 

de 0,399; 

¶ Grupo D ï Vulnerabilidade Moderada ï quando o índice ficou abaixo de 0,3. 

 

As tabelas com a discriminação dos valores do IVDIC para essas Terras Indígenas 

encontram-se no Anexo 2, junto com o desmembramento dos componentes do índice, 

para todos os grupos por Terra Indígena. Nos itens a seguir apresentamos alguns 

destaques da análise por Terras Indígenas. 

  



Grupo A ï Vulnerabilidade Crítica 

 

A análise do IVDIC permitiu concluir que as 13 TIs com maior vulnerabilidade à 

Covid-19 são as seguintes: 

 

Tabela 3 ï Terras Indígenas com Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural Crítica à 
COVID-19 

 

 

São Terras Indígenas localizadas nas grandes regiões Norte (5), Centro-Oeste (3), 

Sul (4) e Nordeste (1). 

Para compreender como cada componente do índice contribui com a vulnerabilidade 

dessas TIs, apresentamos em seguida a decomposição do índice nas suas partes, por 

meio da Tabela 4 e do Gráfico 2: 

 

Tabela 4 - Terras Indígenas com Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural Crítica, 
segundo os componentes do índice 

 

Código TI Nome TI Índice de Vulnerabilidade

5107447Enawenê-Nawê (MT) 0,611

1250455Riozinho do Alto Envira (AC) 0,599

4250634Guarani do Araça'i (SC) 0,545

2705819Wassu-Cocal (AL) 0,535

4241000Toldo Pinhal (SC) 0,533

4150672Boa Vista (PR) 0,531

1350016Acapuri de Cima (AM) 0,530

1750639Krahó-Kanela (TO) 0,524

5050648Guyraroká (MS) 0,517

1308699Balaio (AM) 0,506

5150653Portal do Encantado (MT) 0,504

4250640Xapecó (Pinhalzinho-Canhadão) (SC) 0,504

1250671Arara do Rio Amonia (AC) 0,503

Código TI Nome TI
Pessoas 

Idosas

Média de 

Moradores
Saneamento

Proximidade 

de UTI

Situação 

da TI

5107447Enawenê-Nawê (MT) 0,035 0,250 0,176 0,150 0,000

1250455Riozinho do Alto Envira (AC) 0,085 0,020 0,194 0,150 0,150

4250634Guarani do Araça'i (SC) 0,169 0,005 0,072 0,150 0,150

2705819Wassu-Cocal (AL) 0,091 0,011 0,132 0,150 0,150

4241000Toldo Pinhal (SC) 0,157 0,007 0,069 0,150 0,150

4150672Boa Vista (PR) 0,140 0,007 0,084 0,150 0,150

1350016Acapuri de Cima (AM) 0,058 0,040 0,132 0,150 0,150

1750639Krahó-Kanela (TO) 0,200 0,004 0,172 0,148 0,000

5050648Guyraroká (MS) 0,129 0,005 0,084 0,150 0,150

1308699Balaio (AM) 0,149 0,020 0,187 0,150 0,000

5150653Portal do Encantado (MT) 0,092 0,013 0,099 0,149 0,150

4250640Xapecó (Pinhalzinho-Canhadão) (SC) 0,085 0,015 0,105 0,148 0,150

1250671Arara do Rio Amonia (AC) 0,053 0,024 0,125 0,150 0,150



Gráfico 2 - Terras Indígenas com Índice de Vulnerabilidade Demográfica e Infraestrutural Crítica, 
segundo os componentes do índice 

 

 

 

Grupo B ï Vulnerabilidade Intensa 

 

Oitenta e cinco Terras Indígenas pertencem ao grupo de vulnerabilidade intensa, 

sendo que a Grande Região que concentra a maior quantidade de TIs em situação de 

intensa vulnerabilidade é a Região Norte (56), seguida da Centro-Oeste (16), Nordeste (6), 

Sul (6) e Sudeste (1).  

 

 

Grupo C ï Vulnerabilidade Alta 

 

O Grupo de Vulnerabilidade Alta é composto por 247 Terras Indígenas, localizadas 

na Região Norte (135), Nordeste (31), Sudeste (13), Sul (17) e Centro-Oeste (51). 

 

 



Grupo D ï Vulnerabilidade Moderada 

 

Cento e vinte e seis Terras Indígenas compõem o grupo de Vulnerabilidade 

Moderada, distribuídas pela Região Norte (49), Nordeste (17), Sudeste (9), Sul (23) e 

Centro-Oeste (28). 

 

Uma análise dos grupos de vulnerabilidade por Unidades da Federação permite 

identificar como se distribui a quantidade de TIs em cada grupo de vulnerabilidade por 

Unidade da Federação, conforme apresentado nas tabelas a seguir, organizadas por 

Grandes Regiões. 

 

Tabela 5 ï Terras Indígenas por grupos de vulnerabilidade segundo UFs - Norte 

 Quantidade de TIs 

 Região Norte 

Vulnerabilidade RO AC AM RR PA AP TO 

Crítica 0 2 2 0 0 0 1 

Intensa 1 9 38 1 7 0 0 

Alta 10 9 70 18 20 2 6 

Moderada 4 6 12 11 13 2 1 

Total 15 26 122 30 40 4 8 

 

Tabela 6 ï Terras Indígenas por grupos de vulnerabilidade segundo UFs - Nodeste 

 Quantidade de TIs 

 Região Nordeste 

Vulnerabilidade MA CE PB PE AL SE BA 

Crítica 0 0 0 0 1 0 0 

Intensa 3 1 1 0 0 0 1 

Alta 10 0 0 10 3 0 8 

Moderada 3 1 2 0 4 1 6 

Total 16 2 3 10 8 1 15 

 

Tabela 7: Terras Indígenas por grupos de vulnerabilidade segundo UFs ï Sudeste, 
Sul e Centro-Oeste 

 Quantidade de TIs 

 Região Sudeste Região Sul Região Centro-Oeste 

Vulnerabilidade MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO 

Crítica 0 0 0 0 1 3 0 1 2 0 

Intensa 0 0 0 1 1 1 4 4 12 0 

Alta 3 2 1 7 8 6 3 14 36 1 

Moderada 2 2 0 5 9 4 10 19 7 2 

Total 5 4 1 13 19 14 17 38 57 3 



Nos mapas, a seguir estão registras as Terras Indígenas nos grupos A e B ï 

vulnerabilidade crítica e intensa ï com destaque na Região Norte, que concentra 62% das 

terras nestas categorias. Importante destacar que, apesar de percentuais menores na 

participação no total de terras, as Regiões Centro-Oeste e Sul possuem respectivamente 

19% e 20% de suas terras nestas categorias. 

 

Mapa 2 

 

 

  



Mapa 3

 
 


